
ou alvenaria? 
As vantagens
A versatilidade é o grande benefício 
de uma banheira de alvenaria.  
“A peça pode ser feita sob medida  
e ter qualquer revestimento.  
É como fazer uma piscina. Por 
conta das possibilidades, é a opção 
mais indicada para quem procura 
design mais contemporâneo”, 
explica a arquiteta. Ou seja: a 
composição com o que já existe no 
banheiro é plenamente compatível. 
“Além do visual, ela pode ter 
funcionalidades para relaxamento, 
como hidromassagem e jogos de 
luzes”, conta Ana Paula. Para quem 
tem pouco espaço, a solução é 
posicionar a banheira embaixo 
do chuveiro. Já a altura mínima 
recomendada é de 70  cm.  

A parte prática
Além do preço, que, segundo  
Ana, varia entre R$ 5 mil e R$ 12 
mil, a banheira de alvenaria precisa 
de mão de obra especializada 
na instalação. “Primeiro se 
constrói a ‘caixa’ da banheira 
em alvenaria. Depois vêm a 
passagem de hidráulica e elétrica, 
a impermeabilização, os testes 
de vedação, o reboco por cima da 
manta e por fim o revestimento”, 
ensina ela. É na etapa final que 
parte da variação de preço surge: 
com o revestimento, o custo pode 
aumentar muito. Para conservar, 
basta fazer manutenção de filtros 
e motor. Caso haja vazamento, 
a coisa complica: qualquer 
conserto vira uma obra civil.

As vantagens
Por já sair da loja quase pronta, a 
banheira de fibra tem instalação 
bem mais simples e rápida. 
Ela apresenta as mesmas 
possibilidades de hidromassagem 
e cromoterapia que a de alvenaria, 
sem requerer tanta mão de obra 
nem materiais de revestimento. 
“Por conta disso, a de fibra custa 
entre R$ 3 mil e R$ 7 mil.  
Além de ser mais higiênica, 
tem manutenção mais fácil e 
garantia do fabricante contra 
defeitos de fabricação”, afirma 
Ana Paula. Outro ponto positivo 
é a ergonomia. “Têm sempre o 
formato mais arredondado,  
então fica bastante confortável  
de sentar ou deitar”, diz Ana Paula. 

A parte prática
Para quem deseja formatos 
e revestimentos diferentes, a 
banheira de fibra não é a melhor 
opção. Os tamanhos de mercado, 
em sua maioria retangulares ou 
quadrados, restringem o projeto. 
A cor costuma variar entre azul e 
branco. “Para instalação, é preciso 
deixar os pontos hidráulicos e 
elétricos preparados. Depois, é só 
decidir o revestimento da cobertina 
e tampa do motor”, diz Ana 
Paula. De acordo com a arquiteta, 
os cuidados de manutenção 
são mínimos. “Basta manter 
sempre seca após o uso, retirar 
completamente resíduos de sabão, 
cuidar da limpeza e manutenção 
de filtros e motor”, ensina ela.

 Banheira de fibra...

Ana Paula Briza é arquiteta e sócia  
do Triarq Studio de Arquitetura
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A banheira de fibra é 
mais barata, mas tem 

formatos restritos aos 
oferecidos em loja
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A banheira de alvenaria 
pode ter formatos e 
revestimentos diversos, 
mas custa 40% mais 
que a de fibra

In loco 
“Uma banheira de  
alvenaria é aquela feita 
em obra, normalmente 
revestida com cerâmica, 
mármore ou silestone”,  
diz a arquiteta Ana Paula 
Briza, sócia do Triarq  
Studio de Arquitetura.  
Ela pode ainda apresentar 
formas e tamanhos  
diversos, sendo  
adaptada ao espaço 
disponível no banheiro.

Uma é mais flexível, mas 
é cara; outra é barata, 
porém engessada

Mais prática
A banheira feita de fibra  
de vidro permite mais 
facilidade na instalação.  
É possível encontrar em lojas 
de materiais de construção. 
Os modelos mais em conta 
comportam até duas 
pessoas, mas há formatos 
maiores, para spa com até 
oito lugares . “São ideais para 
quem procura conforto e 
praticidade”, opina Ana Paula.
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